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6.  Amostras destinadas à alimentação animal

Amostragem de produtos a granel: A coleta de produtos a granel deve ser realizada com sonda de profundidade, com 
1,60 m de comprimento e 0,05 m de diâmetro.

Amostragem de grãos, farelos ou ração: Para coletar amostras representativas de grãos, farelos e ração, podem ser 
utilizadas sondas perfuradas. A sonda deve ser longa o suficiente para penetrar ao menos ¾ da profundidade do 
material. O tubo interno da sonda é dividido em compartimentos. Sondas manuais abertas, sem compartimentos, são 
usados para amostragem de matérias-primas incluindo grãos. 

Amostragem de premixes e  produtos com medicamentos: Sacos  de  premixes  e  produtos  com medicamentos 
podem ser amostrados com uma sonda para bags. Sondas afuniladas podem ser usadas para amostrar bags fechados 
de pós e granulados. Sondas duplas para sacarias são usadas para amostrar bags fechados de pós e granulados. 
Sondas de tubo único e de extremidade aberta são usadas para amostrar sacos abertos de materiais secos e em pó, 
quando é necessário remover uma amostra do meio do material.

Amostras de gorduras e outros ingredientes líquidos: Ingredientes líquidos ou gorduras armazenados em barris 
podem ser amostrados com um tubo de vidro ou aço inoxidável. Recipientes de líquidos podem requerer uma bomba de 
amostragem.  Em  todos  os  casos,  o  líquido  deve  ser  agitado  antes  da  retirada  da  amostra  para  garantir  a 
homogeneização do material. 

Amostragem de forragens: Amostras de forragens devem conter quantidade substancial de material. O procedimento 
de amostragem e preparação da amostra varia conforme o material, seja forragem seca, silagem, pastagem, forragem 
seca picada ou forragem de campo. A amostra deve ser coletada em vinte diferentes pontos usando um amostrador de 
profundidade. Se a ferramenta não estiver disponível, pode ser usada amostragem manual. Tomar cuidado para evitar 
perda de folhas quando utilizar este último procedimento.

Amostragem de silagens: A coleta de amostras de silagem deve ser feita pela remoção de uma coluna de 0,15 m de 
profundidade por 0,30 m de largura na face aberta.  A silagem deve ser misturada, colocada em um saco plástico, 
fechada e acondicionada hermeticamente para remover o ar.

Amostragem de pastagens:  A amostragem de pastagem está sujeita a variações da fertilidade do solo e teor de 
umidade,  portanto  deve ser  feita  com cuidado.  De oito  a  dez  pontos  devem ser  selecionados  para  amostragem, 
removendo aproximadamente 0,1 m2 na altura da forragem de cada local. A composição de sub-amostras deve ser 
misturada e o material  reduzido a 1 kg. Amostras de pastagem verde devem ser imediatamente secas para evitar 
alterações químicas.
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